
 32º DOMINGO DO TEMPO COMUM

12 de novembro de 2017 
Ano A - Cor Verde

“A sabedoria da vigilância e a fecundidade da 
paciência”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A Palavra de Deus deste domingo 
nos leva a viver a expectativa da vinda do Es-
poso na pessoa de Jesus Cristo. Só participará 
do banquete preparado pelo Pai quem estiver 
pronto para a chegada do Esposo. Daí a ne-
cessidade da vigilância, de estarmos prontos, 
com as lâmpadas acesas na hora da chegada 
do noivo. É nisto que consiste a sabedoria. Ela 
é encontrada por quem a procura. “Quem se 
levanta cedo para possuí-la não ficara cansado, 
porque a encontrará sentada à sua porta. 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus de poder e misericórdia, que con-
cedeis a vossos filhos e filhas a graça de vos servir 
como devem, fazei que corramos livremente ao 
encontro das vossas promessas. Por N. S. J. C. ...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Não somos da noite, nem das trevas. Por-
tanto, não durmamos, a exemplo dos outros; mas 
vigiemos e sejamos sóbrios. Assim estamos nos 
preparando para o último encontro com o Senhor 
para sempre. 

    08. PRIMEIRA LEITURA (Sb 6,12-16)

09. LEITURA DO LIVRO DA SABEDORIA
12A Sabedoria é resplandecente e sempre viçosa. 
Ela é facilmente contemplada por aqueles que a 
amam, e é encontrada por aqueles que a procu-
ram. 13Ela até se antecipa, dando-se a conhecer 
aos que a desejam. 14Quem por ela madruga não 
se cansará, pois a encontrará sentada à sua porta. 
15Meditar sobre ela é a perfeição da prudência; e 
quem ficar acordado por causa dela, em breve há 
de viver despreocupado. 16Pois ela mesma sai à 
procura dos que a merecem, cheia de bondade, 
aparece-lhes nas estradas e vai ao seu encontro 
em todos os seus projetos. Palavra do Senhor.
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02. CANTO INICIAL
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor./ Lou-

vai ao Senhor, louvai.
Ref.: Louvai ao Senhor! Porque eterno é 

seu amor. (bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor./ Lou-

vai ao Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor./ Louvai 

ao Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é bom./ 

Louvai ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me enviou./ 

Louvai ao Senhor, louvai.

06. GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra 

aos seus amados. / A vós louvam, Rei Ce-
leste, os que foram libertados.

Ref.: Glória a Deus, Glória a Deus, glória 
ao nosso criador. (bis)

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. / Senhor nos-
so, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; Vós, 
de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.

3. Vós que estais junto do Pai, como nos-
so intercessor, / Acolhei nossos pedidos, 
atendei nosso clamor. / Vós somente sois 
o Santo, o Altíssimo, o Senhor, Com o 
Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.

05. CANTO PENITENCIAL
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! (bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 

povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós! (bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! (bis)

03. SAUDAÇÃO
04. ATO PENITENCIAL



10. SALMO RESPONSORIAL - Sl 62(63)
    (Melodia: “Cheia de graça” 92ºencontro)

Ref.: A minh’alma tem sede de vós, e vos de-
seja, ó Senhor.

1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a au-
rora ansioso vos busco! A minh’alma tem sede 
de vós, minha carne também vos deseja, como 
terra sedenta e sem água!

2. Venho, assim, contemplar-vos no templo, 
para ver vossa glória e poder. Vosso amor vale 
mais do que a vida: e por isso meus lábios vos 
louvam. 

3. Quero, pois, vos louvar pela vida, e elevar 
para vós minhas mãos! A minh’alma será sa-
ciada, como em grande banquete de festa; 
cantará a alegria em meus lábios.

4. Penso em vós no meu leito, de noite, nas 
vigílias suspiro por vós! Para mim fostes sem-
pre um socorro; de vossas asas à sombra eu 
exulto!
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11. SEGUNDA LEITURA (1Ts 4,13-18)

12. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS TESSALONICENSES 
13Irmãos: não queremos deixar-vos na incerteza a res-
peito dos mortos, para que não fiqueis tristes como os 
outros, que não têm esperança. 14Se Jesus morreu e 
ressuscitou - e esta é nossa fé- de modo semelhante 
Deus trará de volta, com Cristo, os que através dele 
entraram no sono da morte. 15Isto vos declaramos, 
segundo a palavra do Senhor: nós que formos deixa-
dos com vida para a vinda do Senhor não levaremos 
vantagem em relação aos que morreram. 16Pois o 
Senhor mesmo, quando for dada a ordem, à voz do 
arcanjo e ao som da trombeta, descerá do céu, e os 
que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. 17Em 
seguida, nós que formos deixados com vida seremos 
arrebatados com eles nas nuvens, para o encontro com 
o Senhor, nos ares. E assim estaremos sempre com o 
Senhor. 18Exortaí-vos, pois, uns aos outros, com essas 
palavras. Palavra do Senhor.

13. EVANGELHO (Mt 25,1-13)

14.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
       (Apostila 85º Encontro)
Ref.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, 

aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)
1. É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que 

dia o Senhor há de vir, não sabeis não!

LITURGIA EUCARÍSTICA

19. CANTO DAS OFERENDAS - (90º enc)
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra / E do 

trabalho que a mão humana empreendeu / Eles 
contêm toda força e energia / São os dons da 
natureza criada por Deus

Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação / Pelo 
vinho e pelo pão neste Santo Altar / Por nossa 
vida a serviço dos irmãos / Ela é dom, é doa-
ção de quem vive para amar.

2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida / (A 
alegria, o sofrimento ou os frutos seus) / Neles 
estão todo o clamor e a esperança / De um mun-
do novo no projeto do bondoso Deus.

3. No pão e o vinho está a plena ação de graças / 
Traduzida em louvor e gratidão / Ao Senhor que 
nos acolhe e nos envolve / Em sua graça, em seu 
terno coração

15. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos esta 
parábola: 1“O Reino dos Céus é como a história das 
dez jovens que pegaram suas lâmpadas de óleo e 
saíram ao encontro do noivo. 2Cinco delas eram im-
previdentes, e as outras cinco eram previdentes. 3As 

(Concluir com a oração do Dizimista)

Senhor, nosso Deus, vós que nos dais gratuitamen-
te todos os dons, derramando sobre nós bênção so-
bre bênção, sem nada nos exigir em troca. Conce-
dei-nos a graça de fazermos o mesmo, colaborando 
com nossa comunidade. Queremos dar o que pede 
nossa consciência. Nosso dízimo é sinal de que so-
mos discípulos missionários de Cristo comprometi-
dos nesta grande família que é a nossa comunidade 
Paroquial e Diocesana. É um ato de gratidão e de 
partilha que brota de nosso coração livre e desape-
gado. Na força do Espírito Santo, estamos abertos à 
comunidade que necessita do nosso tempo, traba-
lho, saber e dos nossos bens. Sentindo-nos ativos, 
generosos e responsáveis, sem medo de partilhar, 
estamos abertos para acolher os vossos imensos 
benefícios. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

imprevidentes pegaram as suas lâmpadas, mas não 
levaram óleo consigo. 4As previdentes, porém, levaram 
vasilhas com óleo junto com as lâmpadas. 5O noivo 
estava demorando, e todas elas acabaram cochilando 
e dormindo. 6No meio da noite, ouviu-se um grito: ‘O 
noivo está chegando. Ide ao seu encontro!’ 7Então as 
dez jovens se levantaram e prepararam as lâmpadas. 
8As imprevidentes disseram às previdentes: ‘Dai-nos 
um pouco de óleo, porque nossas lâmpadas estão se 
apagando’. 9As previdentes responderam: ‘De modo 
nenhum, porque o óleo pode ser insuficiente para nós 
e para vós. É melhor irdes comprar dos vendedores’ 
. 10Enquanto elas foram comprar óleo, o noivo che-
gou, e as que estavam preparadas entraram com ele 
para a festa de casamento. E a porta se fechou. 11Por 
fim, chegaram também as outras jovens e disseram: 
‘Senhor! Senhor! Abre-nos a porta!’ 12Ele, porém, res-
pondeu: ‘Em verdade eu vos digo: Não vos conheço!’ 
13Portanto, ficai vigiando, pois não sabeis qual será o 
dia, nem a hora. Palavra da Salvação.

16. HOMILIA

17. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

18. ORAÇÃO DOS FIÉIS



Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José seu esposos, os vossos Apóstolos e 
Mártires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós  na vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso servo 
o papa Francisco e nosso bispo Celso Antônio, 
com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciarmos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Todos: Amém!
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20. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, que este sacrifício se torne 
uma oferenda perfeita aos vossos olhos e fon-
te de misericórdia para nós. Por Cristo, nosso 
Senhor.

21. PREFÁCIO (MR p. 435)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Quisestes reunir de novo, pelo sangue do vosso 
Filho e pela graça do Espírito Santo, os filhos 
dispersos pelo pecado. Vossa Igreja, reunida 
pela unidade da Trindade, é para o mundo o 
Corpo de Cristo e o Templo do Espírito Santo, 
para a glória da vossa sabedoria. Unidos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, proclamamos vos-
sa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

22. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 482) 
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vos-
so Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o 
mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressurreição.



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

Ritos da Comunhão

23. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-6
3ª Vd -  Sb 2,23-3,9; Sl 33(34); Lc 17,7-10
4ª Vd - Sb 6, 1-11; Sl 81 (82); Lc 17,11-19
5ª Vd - Sb 7,22-8,1; Sl 118(119) Lc 17,20-25
6ª Br -  Sb 13,1-9; Sl 18(19); Lc 17,26-37
Sb Vd - Sb 18,14-16; 19,6-9; Sl 104(105); Lc 18,1-8
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26. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, frutifique em nós a vossa graça, 
a fim de que, preparados por vossos sacramentos, 
possamos receber o que prometem. Por Cristo, 
nosso Senhor.

  27. CANTO FINAL
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 

envio. / Tendes minha autoridade e também a 
de meu Pai. / Lembrar-vos-eis o que Eu disse, 
do que de mim escutastes. /  Todos esperam 
ouvir a mensagem que vai em vós.

Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! / Há muita gente que espera ou-
vir o que vos disse o Senhor. / Ide, ensinai 
às nações tudo o que ouvistes de mim. / 
Sempre convosco eu estarei, todos os dias 
sem fim!

25. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Pelos prados e campinas verdejantes eu vou 

/ É o Senhor que me leva a descansar/ Junto 
às fontes de águas puras repousantes eu vou/  
Minhas forças o Senhor vai animar 

Ref.:Tu és Senhor o meu pastor/ Por isso 
nada em minha vida faltará (bis)

2. Nos caminhos mais seguros junto dele eu vou/ 
E pra sempre o seu nome eu honrarei/ Se eu 
encontro mil abismos nos caminhos eu vou/  
Segurança sempre tenho em suas mãos

24. CANTO DE COMUNHÃO
1.Andavam pensando tão tristes, / De Jeru-

salém a Emaús, / Os dois seguidores de 
Cristo, / Logo após o episódio da cruz. /                                                                     
Enquanto assim vão conversando, / Jesus se 
chegou devagar: / “De que vocês estão pales-
trando?” / E ao Senhor não puderam enxergar.

Ref.: Fica conosco, Senhor! / É tarde e a noite 
já vem! / Fica conosco, Senhor, / Somos 
teus seguidores também!

2.Não sabes, então, forasteiro, / Aquilo que 
aconteceu? / Foi preso Jesus Nazareno, / Re-
dentor que esperou Israel. / Os chefes a morte 
tramaram / Do santo profeta de Deus; / O justo 
foi crucificado, / A esperança do povo morreu.

3.Jesus foi, então, relembrando: / Pro Cristo 
na glória entrar, / Profetas já tinham falado, / 
Sofrimentos devia enfrentar. / E pelo caminho 
afora, / Ardia-lhes o coração: / Falava-lhes das 
Escrituras, / Explicando a sua missão.

4.Chegando, afinal, ao destino, / Jesus fez que 
ia passar, / Mas eles demais insistiram: / “Vem, 
Senhor, vem conosco ficar!” / Sentado com 
eles à mesa, / Deu graças e o pão repartiu;

  PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana - PR
Responsáveis:
Comentários e orações: Pe. Edson Zamiro da Silva
Cantos: Cristiane e Marcos da Matta - yascrismusica@gmail.com
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Diagramação: Vitor Hugo Oliveira
Impressão: Gráfica Diocesana

SUGESTÕES E INFORMAÇÕES: 
(43) 3423-1369       edson.zamiro@hotmail.com

Fone:(43) 3422-3874
MÓVEIS - ELÉTRO - BRINQUEDOS - COLCHÕES - PRESENTES - CELULARES

RUA PONTA GROSSA, 1395  - CENTRO -  APUCARANA-PR

Materiais de Construção
Av. Minas Gerais, 2520  - Vila Nova 

Apucarana-PR  -  E-mail: maltamc@hotmail.com

3423-7080


